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Educação na Fiocruz

Níveis de formação:
- Mestrado e Doutorado
(acadêmico e profissional)
- Residência
- Especialização
- Capacitação profissional
- Ensino técnico profissionalizante
- Iniciação Científica (graduação) 
- Vocação científica (nível médio)

Modalidades:
- Cursos presenciais
- Educação à distância

Escritório em Maputo, 
Moçambique:



Diretrizes estratégicas

• Indissociabilidade entre Pós-graduação e Pesquisa;

• Valorização de todos os níveis de formação: da iniciação científica ao pós-doutorado

- PIBIC e PROVOC - relevância científica, pedagógica e social.

• Visão integrada da Educação na Fiocruz e reforço da solidariedade entre áreas do

conhecimento, unidades e programas;

• Orientação para o impacto social no sistema de C&T e no SUS;

• Compromisso com a comunicação e diálogo com a sociedade.



Contexto Nacional e Desafios para a Educação na Fiocruz

Contribuir para reduzir 
desigualdades na 

formação

Adequar formação às 
necessidades do SUS e 

do sistema de C,T&I

Articular geração de 
conhecimento,  ensino 
de qualidade e diálogo 

com sociedade

- Fortalecer formação em 
nível nacional:  atuação em 

redes, parcerias com 
unidades regionais e com 

outras IES, atração de alunos

-Aprimorar articulação 
intersetorial (MS-MEC-MCT) e 

intergovernamental

- Fortalecer a cooperação 
internacional

- Expandir estratégias de 
interação virtual e EAD (para 

escala e acesso em áreas 
remotas), aliadas às 

atividades presenciais

- Fortalecer formação em 
áreas estratégicas para o SUS 

e a pesquisa no país

-Ampliar acesso aberto ao 
conhecimento,  cursos e 

material educativo; divulgar 
pesquisas para a sociedade 



Mestrado 
e/ou 

Doutorado

(43 programas)

Saúde 
Coletiva

Ciências 
Biológicas

Medicina

Farmácia

Medicina
Veterinária

Interdiscipli-
nares

Ensino (de 
Ciências)

História (das 
Ciências) Atenção Básica

Doenças Infecciosas,
Doenças Crônicas

Biotecnologia
(ex: fármacos, 

vacinas) 

Saúde da Mulher e 
da Criança

Programas acadêmicos: 30% de excelência; vários premiados
Programas profissionais: 16 mestrados; 2 doutorados (novos) + 1 aprovado 

Grandes Temas (exemplos):

Gestão do SUS

Estudos 
epidemiológicos

Ciência, Tecnologia & 
inovação

Determinantes 
Sociais da Saúde

Educação na Fiocruz: stricto sensu



Acadêmicos (n=27)
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Saúde Coletiva Interdisciplinar Medicina Ciências
Biológicas,

Biodiversidade,
Biotecnologia

Farmácia Ensino

Distribuição dos Programas de Pós-Graduação da Fiocruz por Áreas

Profissionais (n=16)



Residência 
médica, de 

enfermagem e 
multiprofissional

(25 cursos)

Especialização

(50 cursos 
presenciais/ano)

Qualificação 
Profissional 
(dezenas de 

cursos presenciais 
e EAD) 

Formação técnica 
profissionalizante 

(Agentes 
Comunitários de 
Saúde e vários 

cursos técnicos)

Educação na Fiocruz: lato sensu



- Cursos de Educação à Distância
- Informações sobre cursos Fiocruz
- Inscrições, seleção e certificados on-line

Educação Aberta

Campus Virtual Educare

- Ferramentas para criação de recursos educacionais
- Disponibilização de recursos educacionais abertos 

da Fiocruz



1. Fortalecimento da internacionalização da educação

2. “Fiocruz Nacional”: redução das desigualdades na formação para o SUS e o sistema de C,T&I

3. Qualidade e abrangência da formação da pós-graduação

4. Compromisso com o acesso aberto ao conhecimento e a “ciência aberta” 

5. Fortalecimento da Comunicação e Divulgação Científica

Desafios da Educação na Fiocruz



1. Internacionalização da Educação

a. Continuidade de iniciativas de fomento à internacionalização (ex: cursos com convidados 
internacionais, mobilidade de docentes e alunos)

b. Captação e implementação de projetos apoiados pela CAPES (Ex: Print; COOPBRASS –
aprovado em outubro de 2019- foco em Moçambique)

c. Fortalecimento de parcerias estratégicas no âmbito da cooperação Sul-Sul (Moçambique, 
outros da CPLP, países da América Latina, especialmente em regiões de fronteiras); Norte-
Sul (Reino Unido, França, Canadá, EUA); com agências e redes internacionais (OPAS, 
Wellcome Trust)



PrInt Capes/Fiocruz

Chamadas 2019 – No de aprovados
- PDSE - 36
- Pesquisador Visitante no exterior - 17
- Pós-Doutorado e Jovens Talentos no Brasil – 1
- Pesquisador Visitante no Brasil - 2
- Missões - 2
- Taxas de publicação – 10
I Seminário Internacional do PrInt (Dez/2019)

Aprovação do Projeto COOPBRAS- Capes

- Adesão de 16 programas Fiocruz
- Parceria com o INS e a Universidade de Lurio - Moçambique
- 2020-2023: bolsas de DO sanduíche e PV em Moçambique (2 de cada
por ano) + missões

- Educação e pesquisa em: (i) enfrentamento de doenças infecciosas;
(ii) fortalecimento do sistema público de saúde.

Internacionalização da Educação



2. “Fiocruz Nacional” – formação para o SUS e para o sistema 
de C,T&I

a. Oferta de cursos inteinstitucionais ou em redes, em parceria com unidades regionais ou em 
universidades;

b. Fortalecimento da formação em áreas estratégicas para o SUS, nos diversos níveis;

c. Expansão da formação de mestres e doutores em regiões com escassa oferta de pós-
graduação;

d. Expansão do Campus Virtual, no que concerne à oferta de cursos EAD (ou semipresenciais) e 
à disponibilização de recursos educacionais abertos. 



Cursos de Mestrado Profissional em Rede:
- ProfSaúde – MP Rede Nacional em Saúde da Família  (Abrasco, Fiocruz + 20 universidades)
- Renasf - MP em Saúde da Família para a região Nordeste  (Fiocruz + 20 universidades) – aprovação de DO Prof.

Cursos de Doutorado em rede ou descentralizados:
- Biodiversidade e Biotecnologia: Rede Bionorte para a Amazônia Legal, com participação de Fiocruz-Amazonas e 

Fiocruz-Rondônia 
- Turma de Doutorado no ILMD: 4 programas do IOC, com Fiocruz-Amazonas; início 2016
- Saúde, Ambiente e Sociedade: 5 programas Fiocruz (ENSP, IOC, IFF), com Fiocruz-Piauí; 2017
- Biotecnologia e Saúde: 4 programas Fiocruz (IOC, ICC,IGM), com Fiocruz Ceará; início 2019
- Epidemiologia, Equidade e Saúde: Epi-Ensp, com Fiocruz Mato Grosso do Sul; início 2019

Cursos de Doutorado Interinstitucional –Dinter (parceria com universidades)
- Sul e Sudeste do Pará (iniciado 2017; em andamento): PPG-SP com UNIFESSPA, UNIFOPA, institutos federais

Principais fontes de financiamento: Fiocruz e CAPES

Alguns exemplos...

2. “Fiocruz Nacional” – formação para o SUS e para o sistema de C,T&I



3. Qualidade e abrangência da formação da pós-graduação 

a. Apoio aos discentes: infraestrutura adequada (bolsas, estadia), acolhimento (Fiocruz Acolhe, CAD), 
apoio acadêmico (mobilidade); formular politica. 

b. Oferta de cursos transversais: Divulgação Científica; Metodologia Qualitativa; Ciência Aberta; Ética e 
Integridade em Pesquisa; outros propostos

c. Consolidação do Programa de Pesquisador-Professor Visitante Sênior

d. Sistema de acompanhamento e avaliação dos egressos (stricto sensu, especializações e residências)

e. Aprimoramento dos sistemas de planejamento e autoavaliação institucional

f. Incentivo a mudanças nas práticas educacionais: formação docente, troca de experiências, novas 
metodologias de aprendizagem



Sistema de acompanhamento de egressos

- Em 2019: Lançamento do survey para egressos de 2013 a maio de 2019 (stricto sensu, residência e
especialização) – linha de base e teste da metodologia;

- Até 20/12/2019: 4270 respostas (50% do universo)

Para 2020:
- Implantação do sistema de acompanhamento, como

componente do sistema de autoavaliação e de uma
política de egressos na Fiocruz.



4. Acesso Aberto e Ciência Aberta na FIOCRUZ

- Acesso aberto à produção científica e técnica, a 
teses e dissertações.

Debates sobre Ciência Aberta 
(a partir de 2017)

- Pactuação de diretrizes institucionais
- Curso de formação em Ciência Aberta
- Criação de infraestrutura e apoio à gestão e abertura de 

dados de pesquisa

Política de Acesso Aberto 
(2014)



5. Comunicação e Divulgação Científica

a. Fortalecer os canais existentes de comunicação científica e em saúde; 

b. Incentivar docentes e alunos a desenvolverem atividades de divulgação científica;

c. Expandir e aprimorar a comunicação e o diálogo com a sociedade



- Acesso para os 7 periódicos 
científicos da Fiocruz

- Destaques para artigos 
selecionados dos periódicos

- Matérias de interesse para a 
editoria científica

- Vídeos e entrevistas

5. Comunicação e Divulgação Científica 
Portal de Periódicos Fiocruz 



Formação em Divulgação 
Científica:

- Mestrado Acadêmico
- Especialização
- Disciplina para a pós-graduação
- Curso aberto on-line

Apoio a projetos de divulgação 
científica

Teatro Filmes Podcasts

Blogs Jogos Música

5. Comunicação e Divulgação Científica 
Formação e Apoio a Projetos



- Visitações por escolas;
- Atividades educativas e artísticas;
- Exposições permanentes e temporárias.

Ciência Móvel

5. Comunicação e Divulgação Científica 
Museu da Vida (Casa de Oswaldo Cruz)

Ciência em Cena



9ª Edição (2018):
- 1228 trabalhos inscritos; 38 

premiados.
- 4270 professores envolvidos 
- 67.179 estudantes do ensino 

fundamental e médio

20 anos em 2020!

- Oficinas regionais
- Inscrição e premiação de trabalhos: 
- Texto, projetos e vídeos
- Prêmios especiais

5. Comunicação e Divulgação Científica 
Olimpíada Brasileira de Saúde e Meio Ambiente



- 16 edições: número crescente de participantes (estudantes, professores, comunidade)
- Envolvimento e atividades de todas as unidades da Fiocruz.

5. Comunicação e Divulgação Científica 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia



Estratégias do Programa: 

✓ Incentivo às Meninas na Ciência

✓ Memória Institucional – Mulheres Cientistas na Fiocruz

✓ Estudos em Gênero, Ciência e Saúde

Programa Mulheres e Meninas na Ciência 



Problemas e Desafios

▪ Incertezas em relação às políticas de CT&I, de Educação, de Saúde, à Administração Pública, ao orçamento 

público e a cortes adicionais de bolsas nos próximos anos;

▪ Limites da Fiocruz (e de outras IES) para dar conta da retração do orçamento das agências nacionais de 

fomento; 

▪ Tendência expansionista da pós-graduação na Fiocruz (e no sistema) X cenário externo adverso para a 

expansão de programas e de alunos + impacto das aposentadorias;

▪ Impacto das medidas diferenciado sobre  programas:  maior sobre os programas 3 e 4 (agrava desigualdades 

regionais); maior nos programas acadêmicos com alta dependência de bolsas.

▪ Dificuldades das áreas de pesquisa e do SUS no país: limites no mercado de trabalho e “fuga de cérebros”



Questão central: no contexto atual, como manter o dinamismo da pós-graduação, a atração e o apoio

aos jovens pesquisadores, e a resposta às necessidade de formação no país para o sistema de C&T e o

SUS, nas áreas de atuação da Fiocruz?

• Manter e ampliar mobilização junto a outros atores e sociedade: universidades, instituições
científicas, Legislativo, Governo Federal, mídia, população em geral.

• Fortalecer os programas e cursos existentes, adotando estratégias de apoio aos docentes e alunos;
• Apoiar os programas com maiores dificuldades, em especial os do Norte e Nordeste;
• Dar continuidade à formação para o SUS, por meio de cursos de diversos níveis e modalidades,

incluindo os mestrados e doutorados profissionais;
• Reforçar a solidariedade, cooperação e apoio entre programas e unidades.

Perspectivas no contexto atual



Obrigada!

“O que faz andar a estrada? É o sonho. 
Enquanto a gente sonhar a estrada 
permanecerá viva. É para isso que 
servem os caminhos, para nos fazerem 
parentes do futuro.”

Fala de Tuahir, em “Terra Sonâmbula”, 
de Mia Couto


